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O PIB (Produto Interno Bru-
to) do Rio Grande do Sul 
apresentou variação nu-
la (0%) no terceiro trimes-
tre deste ano em relação ao 
mesmo período de 2016. O 
desempenho da economia 
gaúcha entre julho e setem-
bro de 2017 foi resultado da 
combinação de crescimento 
nos serviços, com destaque 
para o comércio, mas que-
da na agropecuária e na in-
dústria. Os dados foram di-
vulgados ontem pela FEE 
(Fundação de Economia e 
Estatística).

No período, o chamado 
VAB (Valor Adicionado Bru-
to) oscilou negativamen-
te 0,1% e os impostos líqui-
dos variaram positivamente 
0,3%. Enquanto a soma das 

riquezas produzidas pela 
economia gaúcha teve va-
riação nula, o PIB brasileiro 
cresceu 1,4%, com aumento 
de 2,5% em impostos e 1,2% 
no VAB.

O resultado do PIB do Es-
tado do terceiro trimestre 
foi influenciado pelo cresci-
mento de 1,6% nos serviços. 
O destaque positivo no se-
tor foi o comércio, que cres-
ceu 6,4% em comparação 
com o mesmo trimestre do 
ano passado. 

O economista Roberto 
Rocha, coordenador do Nú-
cleo de Contas Regionais da 
FEE, aponta que o comér-
cio gaúcho teve um desem-
penho superior ao brasilei-
ro nesse trimestre e essa 
taxa é a maior desde o pri-

meiro trimestre de 2014 
no Estado. “O crescimento 
do comércio gaúcho refle-
te a melhoria na massa de 
rendimentos e na ocupação 
e maior acesso ao crédito”, 
explica. No Brasil, o resul-
tado trimestral desses seto-
res foi aumento de 9,1% na 
agropecuária, 0,4% na in-
dústria e 1% nos serviços.

Queda da agropecuária
O desempenho do PIB tam-
bém é decorrente da que-
da na agropecuária (-6,6%) e 
na indústria (-2,2%). A agro-
pecuária gaúcha, que tem 
um peso reduzido no tercei-
ro trimestre, caiu principal-
mente devido ao desempe-
nho negativo da pecuária. O 
resultado na indústria gaú-

cha foi consequência da 
queda dos quatro segmen-
tos. A baixa na indústria de 
transformação (-0,8%), que 
interrompeu três trimestres 
de crescimento, foi forte-
mente influenciada pelo de-
sempenho negativo da ati-
vidade de celulose, papel e 
produtos de papel. No Bra-
sil, a indústria de transfor-
mação cresceu 2,4% no tri-
mestre.  METRO POA

Crescimento zero. Economia do Rio Grande do Sul ficou estagnada no terceiro trimestre 
do ano na comparação ao mesmo período de 2016. Queda da agropecuária teve impacto

PIB gaúcho tem 
‘variação nula’ Por unanimidade, os bancá-

rios de Porto Alegre decidi-
ram em assembleia na se-
gunda-feira, no auditório da 
Casa dos Bancários, apoiar o 
estado de greve contra a re-
forma da Previdência. “Se 
botar a reforma para votar, 
o Brasil vai parar”, alerta-
ram os sindicalistas. Além 
do estado de greve, os ban-
cários decidiram que irão 
chamar uma assembleia, às 
vésperas da possível greve 
geral, caso o projeto do pre-
sidente Michel Temer vá pa-
ra votação em plenário na 
Câmara dos Deputados.

Os bancários já haviam 
realizado assembleia e apro-
vado participação na gre-
ve nacional que seria em 
5 de dezembro. Como ain-
da não há consenso sobre 
a votação, os trabalhadores 
apenas fizeram manifesta-
ções naquele dia, sem gre-
ve geral, como imaginado 
originalmente.
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Previdência. 
Bancário está 
em estado 
de greve

O valor das compras dos 
presentes de Natal vai au-
mentar neste fim de ano. 
Levantamento realizado pe-
la Federação das Câmaras 
de Dirigentes Lojistas do RS 
mostrou que os consumido-
res estão pensando em gas-
tar, em média, R$ 700 para 
presentear. O índice mostra 
um crescimento de 12% em 
relação ao dado registrado 
no mesmo período de 2016.

“Um dado que perma-
nece semelhante é que os 
consumidores pretendem 
comprar, em média, cinco 
presentes. Porém, o ticket 
médio está maior neste ano, 
chegando aos R$ 140 por pre-
sente”, avaliou o presidente 
da FCDL-RS, Vitor Augusto 
Koch. De acordo com a enti-
dade, os consumidores ain-
da estão receosos com a eco-
nomia e, por isso, as compras 
devem se concentrar nos pro-
dutos que não demandam 
necessidade de crédito ban-
cário.  METRO POA

Natal. 
Consumidor 
deve gastar 
até R$ 700

1,4%
foi o crescimento do PIB 
brasileiro no mesmo período, 
mostrando que o resultado 
gaúcho foi inferior.


